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RESUMO

A crescente busca por novas tecnologias para uma maior produtividade
de arroz (Oryza sativa L.), um dos cereais mais importantes do mundo,
tem levado pesquisadores a estudar o manejo de comunidades
microbianas rizosféricas através de inoculação. Sabe-se que comunidades
de microrganismos do solo podem estimular o crescimento das plantas e
induzir processos de defesa contra estresses. A redução de temperatura
nos estágios iniciais do desenvolvimento do arroz é um dos principais
estresse abióticos. Neste estudo foi avaliado se a inoculação de bactérias
isoladas de solo rizosférico de arrozais era capaz de induzir tolerância ao
frio sem ocasionar danos no desenvolvimento e rendimento. Após um
screening inicial em que foram testados 19 isolados bacterianos,
identificaram-se dois isolados (Kosakonia sp. CIR2 e Staphylococcus sp.
CSR1T2) capazes de aumentar a sobrevivência de plantas de arroz
submetidas à baixa temperatura. As plântulas foram inoculadas com uma
suspensão bacteriana contendo 106 UFC de cada isolado em meio
hidropônico. O experimento ocorreu sob condições controle (28°C) e de
baixa temperatura (4°C por 12 horas), 15 dias após a germinação,
seguido de duas semanas de recuperação (28°C). Foi avaliada a
tolerância ao frio, e plantas inoculadas com CIR2 e CSR1T2 apresentaram
maiores taxas de sobrevivência (69% e 85%, respectivamente) do que as
plantas não inoculadas (33%). Em casa de vegetação foi verificado que
plantas de arroz submetidas à baixa temperatura durante o estádio
vegetativo e inoculadas com os isolados bacterianos atingiam 25 dias
antes o ciclo reprodutivo. Também apresentaram melhoria em
parâmetros de rendimento, como maior número de sementes cheias por
planta, maior peso de 1.000 sementes, e peso de semente por planta.
Esses dados podem contribuir para a melhoria da prática de inoculação e
para a manutenção da produção de arroz em ambientes impactados pelo
estresse de baixa temperatura.
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